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Indicadores de saúde bucal na
Atenção Primária à Saúde em

municípios de linha de fronteira
comparados aos demais
municípios dos estados

fronteiriços

Contexto

Desafios na Atenção à Saúde Bucal

A desigualdade socioeconômica das regiões de fronteira, somada às suas características singulares,
fragiliza o acesso, a longitudinalidade e a integralidade da atenção à saúde bucal nos municípios
fronteiriços (Gomes et al., 2019), comprometendo os atributos da Atenção Primária à Saúde (APS). Esse
fenômeno ocorre globalmente, de modo que áreas transfronteiriças apresentam indicadores de saúde
distintos em relação a outras regiões. 

Dificuldade de continuidade do tratamento
devido à migração pendular, fragilizando a
longitudinalidade do cuidado na APS.
Alta proporção de exodontias em
detrimento de procedimentos
conservadores.
Subnotificação em sistemas de
informação.
Ausência de financiamento específico para
atender à demanda transfronteiriça.

Policy Brief

Na União Europeia, países com diferentes condições socioeconômicas enfrentam
maiores dificuldades na integralidade do cuidado a imigrantes e na cooperação
transfronteiriça; contudo, experiências na Áustria e República Tcheca mostram ser
possível garantir a sustentabilidade da atenção à saúde nesses territórios (Zanden;
Hoebe; Horstman, 2024; Böhm; Kurowska-Pysz, 2019).

No Brasil, as iniquidades no acesso aos serviços de saúde em regiões de fronteira
frequentemente decorrem da migração pendular, caracterizada pelo deslocamento
periódico de pessoas em busca de trabalho, estudo ou atendimento em saúde
(Zaslavsky; Goulart, 2017). Esse movimento sobrecarrega os sistemas de saúde, que
passam a lidar com demandas não previstas no planejamento de recursos,
restringindo-se muitas vezes a procedimentos básicos e resolutivos. Isso impacta a
notificação de dados e o cálculo de indicadores (Silva, 2015).

Diante desse cenário, que pode gerar barreiras de acesso ao cuidado em saúde bucal, e
considerando que a Estratégia Saúde da Família (ESF) é o modelo de APS brasileiro
responsável por essas demandas, este estudo busca comparar indicadores de saúde
bucal entre municípios fronteiriços e não fronteiriços, apontando possíveis soluções
inspiradas em evidências internacionais.



Territorialização: mapear as áreas de responsabilidade específicas
da equipe de Saúde Bucal (eSB) na ESF, identificando residentes e
migrantes pendulares, de modo a planejar ações preventivas e
curativas direcionadas a essa população (Zaslavsky; Goulart, 2017).

Gestão da informação: incentivar o compartilhamento e a correta
inserção de dados nos sistemas nacionais, além de implementar
estratégias de interoperabilidade com os sistemas de informação
dos países vizinhos (Liu et al., 2022).

Cooperação internacional: promover a construção conjunta de
protocolos de atendimento, a definição de fluxos operacionais e a
formalização de acordos de custeio que assegurem repasses
proporcionais ao atendimento de estrangeiros no âmbito do
Mercosul (Zanden; Hoebe; Horstman, 2024; Böhm; Kurowska-Pysz,
2019).

Promoção de tratamentos conservadores: estabelecer estratégias
de monitoramento e avaliação formativa que priorizem ações de
promoção e prevenção em saúde bucal, contribuindo para a
redução de exodontias e a ampliação de práticas de redução de
danos (Costa Junior et al., 2021).

Recomendações

Referências

Acesso à primeira consulta na APS:
municípios fronteiriços apresentaram maior
cobertura de primeiras consultas odontológicas
programáticas na APS, embora ainda aquém do
parâmetro nacional esperado (15%).

Continuidade do Cuidado: a proporção de
tratamentos concluídos foi mais elevada em
municípios não fronteiriços.

Exodontias: ambos os grupos ultrapassaram o
parâmetro esperado (<8%), com taxas mais
elevadas nos municípios fronteiriços.

Dados e Informação: a subnotificação e a
ausência de interoperabilidade comprometem
a completude e a confiabilidade dos dados
disponíveis.
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